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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

 

 

 

EPITÁFIO PARA UM BANQUEIRO 

negócio 

  ego 

      ócio 

        cio 

           0 

* 

LÁPIDE PARA UM POETA 

                                            [OFICIAL 

A morte enfim torceu 

o pescoço à eloquência 

 

 

FALSO DIÁLOGO ENTRE PESSOA 

E CAEIRO 

- a chuva me deixa triste 

- a mim me deixa molhado 

* 

HINO AO SONO 

Sem a pequena morte de toda a noite 

como sobreviver à vida de cada dia? 

 

 

À IMPROPRIEDADE 

De cearense sedentário 

baiano lacônico, 

mineiro perdulário 

 

Deus nos guarde. 

 

De carioca cerimonioso 

gaúcho modesto 

paulista preguiço 

 

Deus nos livre e guarde. 

 

 

 

MOSTEIRO DOS JERÔNIMOS 

os restos mortais de luís de camões 

não estão nunca estiveram aqui 

 

foram secretamente sepultados 

no cemitério dos prazeres 

sob o heterônimo de fernando pessoa 

* 

O MAL MENOR 

mais vale um pássaro na mão 

que uma espingarda 

 

 

SALDO 

a torneira seca 

(mas pior: a falta 

de sede) 

 

a luz apagada 

(mas pior: o gosto 

do escuro) 

 

a porta fechada 

(mas pior: a chave 

por dentro) 

 

DECLARAÇÃO DE BENS 

meu deus 
minha pátria 
minha família 
 
minha casa 
meu clube 
meu carro 
 
minha mulher 
minha escova de dentes 
meus calos 
 
minha vida 
meu câncer 
meus vermes 

. 

  
José Paulo Paes (1926 – 

1998). Foi um pesquisador, 

tradutor, ensaísta e poeta 

brasileiro. Escreveu com 

regularidade para jornais e 

periódicos literários. Toda a sua obra 

poética foi reunida, em 1986, sob o 

título Um por todos. No terreno da 

tradução verteu do inglês, do francês, 

do italiano, do espanhol, do alemão e 

do grego moderno mais de uma cen-

tena de livros. 
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